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Prefácio

    Opópo Sòro /falas da rua


    Exu, orixá, é o primeiro porque inaugura e está em tudo; na natureza e no próprio corpo do homem. Por isso falar do orixá é também falar do universo, dos elementos que se relacionam nos imaginários do cotidiano e dos demais rituais sociais.


    Exu possibilita e faz com que a palavra, o gesto, o sentimento alcancem seus destinos no ayê e no orun. O livro Lendas de Exu, de Adilson Martins, faz com que o leitor possa conhecer mais e viver nos textos aspectos que trazem tradições orais, dando à narrativa uma ordem simbólica que é também homenagem a esse ser tão querido e temido.


    Os aspectos cômico, sexual, trágico, de ancião e tudo o mais que integra a presença de Exu reforçam seu sentido de divindade, fazendo com que ganhe intimidade na tradição afro-brasileira, além de afeto e de reconhecimento como companheiro dos defeitos e das virtudes humanas.


    Assim, o livro Lendas de Exu oferece ao grande público um ampliado contato com a mitologia e com a sociologia da fé.


    O livro interessa a todos que buscam informações sobre o universo afrodescendente, relacionando cada lenda às experiências pessoais de quem acredita, gosta ou é simplesmente um curioso.




    Raul Lody

    Antropólogo

  


  
    
      
Introdução

      Um herói como tantos que você conhece

    


    
      Você já ouviu falar de heróis vigaristas ou de deuses astuciosos? Eles aparecem no folclore de muitos povos.


      Nosso Saci Pererê é um bom exemplo. O povo da roça tem muito trabalho com ele. O Saci vive aprontando trapalhadas nas casas das pessoas: faz o leite derramar, queima a comida na panela, não deixa os pintinhos se criarem nos ovos, assusta os animais. Mas o Saci não é malvado; ele só gosta muito de brincar. E também faz coisas boas: quando não está se divertindo às custas das pessoas, ele está tomando conta dos seres das matas. Adotado por muitos como símbolo da cultura popular brasileira, o Saci já foi personagem de livros, revistas em quadrinhos e até séries de televisão.


      Na África Ocidental, o homem-aranha Anansi inventa muitas malandragens. Algumas são boas, outras nem tanto. Anansi criou o Sol, a Lua e as estrelas. Ele enganou o leopardo e conseguiu passear montado nele só para se gabar diante dos outros animais; em compensação, roubou o fogo dos deuses e o deu para os humanos. Muito estimado pelos afrodescendentes nos Estados Unidos, Anansi já apareceu em desenhos animados e romances com temas folclóricos.


      Outro vigarista africano, o coelho, foi levado pelos escravos para a América do Norte e tornou-se um dos personagens mais famosos do folclore dos Estados Unidos. Em 1938, o estúdio cinematográfico Warner Bros. criou Bugs Bunny, o protagonista da série Looney Tunes. Pernalonga, como o coelho é conhecido no Brasil, é hoje uma estrela internacional dos desenhos animados.

    


    O jabuti é nosso velho conhecido. Também foi trazido da África, onde figura como um dos grandes malandros do folclore de vários povos. O jabuti conseguiu ir à festa no céu embora não possa voar; venceu a lebre em uma corrida apesar de sua lentidão; enganou a onça que tentava comê-lo; ganhou seu sustento às custas do trabalho alheio... Tanto no Brasil quanto na África, o jabuti é o herói esperto de uma infinidade de aventuras.


    O folclore dos índios norte-americanos também tem vigaristas famosos como o Coiote que, nos desenhos animados, sempre tenta pegar (sem sucesso) o veloz cuco do deserto (que conhecemos pelo nome de Papaléguas). Coiote foi um deus que, com suas brincadeiras, tentava tornar o mundo mais interessante, mas que se atrapalhou e acabou criando as doenças e a morte. Mas dizem que ele também deu aos humanos muitas coisas úteis, como os cavalos.


    Na Grécia, o grande trapaceiro foi o deus Hermes (conhecido em Roma como Mercúrio). Dizem que Hermes, quando ainda era criança, tantas fez, que seu pai Zeus (o rei dos deuses gregos) o expulsou do Olimpo, mandando-o trabalhar como pastor. Hermes roubou os bois de Apolo; mas conseguiu engambelar o deus, que trocou os bois por um instrumento musical feito com um casco de tartaruga. E esta foi apenas uma de suas trapaças. Graças a elas, Hermes era o patrono dos comerciantes e dos ladrões. Mas era também o mensageiro dos deuses, o guia dos mortos para o mundo dos espíritos e, por ser muito esperto, patrono dos estudiosos.


    A mitologia dos povos germânicos (do centro-norte da Europa) também tem seu vigarista. Loki, um gigante do fogo, era companheiro de aventuras dos deuses do trovão (Thor) e da guerra (Odim). Ele ajudava os deuses contra seus inimigos; o problema é que seus planos mirabolantes muitas vezes produziam uma confusão ainda maior. Às vezes, também, Loki não resistia à tentação de se divertir ou conseguir vantagens às custas de alguém; mas algumas vezes exagerava e acabava causando morte e destruição.


    


    Os portugueses trouxeram para o Brasil o espertalhão Pedro Malasartes. Antigo herói popular da Península Ibérica, Malasartes pôs água para ferver sobre um braseiro enterrado no chão e vendeu a panela que “cozinhava sem fogo”; de outra vez, escondido, viu o que uma senhora guardava no armário e depois vendeu um urubu que “falava e adivinhava coisas” (fingindo que o urubu lhe dissera o que havia no armário). Aprontou muitas outras malandragens, às vezes em proveito próprio, mas outras vezes para dar uma lição a alguém ou para ajudar uma pessoa. O “herói sem caráter” é tão famoso em nosso país que foi personagem de livros de cordel e até de um filme estrelado pelo ator, diretor e produtor Mazzaropi (1960).


    O macaco é o grande herói trapaceiro do Oriente. O Ramaiana (antigo poema hindu que conta aventuras mitológicas) fala do macaco Hanumã, chefe do exército que o Rei Macaco enviou para ajudar o deus Rama na luta contra um demônio. Até hoje, Hanumã é um grande herói na Índia.


    Na mitologia chinesa, o Rei Macaco Wukong vivia se metendo em confusões. A maior delas foi roubar os pêssegos da imortalidade que cresciam no jardim do palácio do Imperador de Jade (o rei do céu). Em compensação, o Rei Macaco acompanhou um peregrino chinês à Índia, em busca de escrituras sagradas. Suas aventuras foram contadas na obra Jornada para o oeste e fazem parte do repertório do teatro chinês tradicional. Desde a década de 1970, Wukong (cujo nome japonês é Son Goku) foi o herói de diversas séries para a televisão, animes (animações) e mangás (histórias em quadrinhos), como a chinesa Jornada para o oeste e as japonesas Saiyuki e Dragon Ball, além de aparecer em vários videojogos.


    Todos esses personagens nos levam ao herói das histórias deste livro. Exu é “irmão” de todos eles. Como Hermes, Exu é filho do pai de todos os deuses. Também foi um garoto turbulento, que vivia dando aborrecimentos aos pais, mas que se tornou seu mensageiro e porta-voz.


     Como Loki, Exu gosta de sair em aventuras com o irmão guerreiro. Também como ele, gosta de fazer brincadeiras de mau-gosto, embora sempre ajude os outros deuses nas horas de apêrto – desde que seu senso de justiça seja satisfeito.


    Como o Coiote, Exu cria leis para governar a vida das pessoas e cuida para que elas sejam cumpridas. Como o Rei Macaco e o jabuti, questiona regras e ultrapassa limites, mas se empenha quando está convencido de que algo deve ser feito.


    Como Pedro Malasartes, Exu procura tirar proveito das situações e conseguir o que lhe convém. Mas exige que suas leis sejam respeitadas, e usa suas habilidades para infligir castigos exemplares aos que ignoram essas regras.


    Como o Saci Pererê, Exu cria problemas para aqueles que não seguem as regras (pois existem regras, naturais e mágicas, para que as coisas sejam feitas corretamente, sem perigo nem erro). Mas quem conseguir dominá-lo ou cativá-lo tem garantida a ajuda do seu poder.


    No mundo dos deuses, Exu sabe dar um jeitinho para se tornar indispensável como ajudante, e aproveita a situação (que ele mesmo criou) para desviar para si um pouco do pagamento dado ao trabalho alheio.


    No mundo humano, Exu ensina normas de conduta social. Ele testa a capacidade de entendimento e cooperação das pessoas, protege e auxilia as que agem corretamente e castiga as que são “reprovadas” em seus testes. No fim das contas, ele estabelece regras destinadas a evitar que as pessoas mintam e enganem os outros, que procurem vencer pela violência – enfim, que tenham qualquer tipo de comportamento que possa prejudicar a coletividade. Mas ele não tira essas regras da própria cabeça, ao acaso: como porta-voz dos deuses, Exu faz cumprir as grandes leis que eles criaram para que o mundo possa funcionar.


    Como diversos heróis trapalhões, Exu está ligado à vida e à morte, ao caminho dos humanos ao longo da existência, à vitalidade, à alegria, à saúde e à espontaneidade das emoções. Como outros espertinhos de que falamos ainda há pouco, ele é o guia, o dono dos caminhos neste mundo e no outro, e o fiscal das fronteiras entre eles. Também é o guardião das leis da natureza, ensinando que existem tempo, jeito e lugar certos para que as coisas aconteçam.


    Mas, ao contrário de seus “irmãos” da Confraria dos Espertos, Exu sempre foi mal-entendido. Por quê?


    A resposta está na imagem errada que os europeus fizeram dos deuses africanos. Nenhum deles teve uma vida fácil no Novo Mundo. Pertenciam à cultura de povos desterrados e escravizados, que precisavam aprender as coisas “cultas” e “superiores” e esquecer suas “crendices”. Foi necessária muita luta para que nossa herança cultural africana começasse a ser respeitada.


    Além disso, por causa de alguns detalhes, como as cores da roupa e certos objetos que usa, e por causa do comportamento alegre e até meio anarquizado de Exu, os europeus pensaram que ele se parecia com o diabo cristão... e então decidiram que ele “é” o diabo! Por causa dessa confusão, a situação de Exu ficou pior que a de todos os outros personagens mitológicos africanos. E, enquanto pensarem assim, as pessoas estarão perdendo a oportunidade de conhecer um sujeito que tem muita alegria e sabedoria para nos oferecer.


    Em Lendas de Exu, Adilson Martins está contribuindo para mudar essa situação. Como bom pesquisador que é, reuniu mais de quarenta histórias sobre Exu. Algumas são conhecidas no Brasil; outras vêm diretamente da África. Todas são muito bem recontadas pelo autor. São uma leitura agradável, além de ser uma grande fonte de conhecimentos sobre nossa herança cultural.


    Essa coleção de lendas surgiu em momento bem oportuno. Desde 2003, a lei número 10.639 tornou obrigatório o ensino da história e da cultura afro-brasileiras nas escolas do Brasil. Então, por que não unir o útil ao agradável? Por que não acompanhar as aventuras do nosso grande herói trapalhão? Por que não aprender com ele a “se virar” neste mundo tão complicado, onde a gente precisa ser um mestre malabarista para sobreviver?


    E talvez – quem sabe –, daqui a algum tempo, Exu seja descoberto como o embaixador brasileiro no mundo das aventuras eletrônicas, animadas e quadrinizadas. Talvez alguém que hoje lê suas lendas se torne um criador de jogos e animes e possa elevar nosso amigo esperto à posição que ele merece entre seus irmaõs heróis!
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    Exu, que não queria saber de trabalho, vivia pedindo de tudo a Orunmilá. Um dia era um etú, no outro um preá e às vezes, até mesmo, um cabrito, sempre sob a alegação de que sentia muita fome e precisava se alimentar.


    O tempo foi passando e a situação tornou-se de tal forma desagradável que Orunmilá, sentindo-se explorado, decidiu não dar mais nada para o sustento de Exu.


    No entanto, Oxun, que na época era esposa de Orunmilá, aconselhou-o a continuar a sustentar o vadio. “Afinal de contas, Exu sempre fora um amigo fiel e muito prestativo”, argumentava Oxun. Orunmilá, porém, permaneceu irredutível em sua decisão, não daria mais nada a Exu e, se este quisesse comer, que providenciasse o próprio sustento.


    No dia seguinte Exu dirigiu-se à casa de seu amigo e, mais uma vez, alegando estar com fome, pediu que lhe fosse oferecido um galo. Orunmilá, irritado, disse já estar cansado de sustentá-lo e que, se ele quisesse comer, tratasse de arranjar um trabalho para ganhar dinheiro e assim comprar a sua própria comida.


    Exu, sem dizer uma só palavra, retirou-se, e foi sentar numa encruzilhada bem próxima dali.


    Após esse incidente, Orunmilá notou que seus clientes escasseavam, ninguém mais batia à sua porta em busca dos seus poderes divinatórios. Sem entender o que estava se passando, comentou com Oxun sobre o que vinha ocorrendo.


    Então, Oxun perguntou a Orunmilá:


    – Não sabes quem está morando na encruzilhada que conduz à nossa casa?


    – Não, não sei quem está morando ali! – respondeu o adivinho.


    – Então saberás agora: é Exu! E ele está sentado lá, desde o dia em que lhe negaste alimento. Depois que Exu mudou-se para a esquina, por estranha coincidência, teus clientes sumiram! – disse Oxun de forma zombeteira.


    – É verdade! – retrucou Orunmilá. – Desde aquele dia nunca mais veio ninguém para se consultar... Vai, Oxun, disfarça-te numa mulher comum e procura saber o que está acontecendo.


    Curiosa como ela só, Oxun cobriu-se de panos comuns, retirou todas as suas jóias e, muito bem disfarçada, rumou para o local onde, tinha certeza, iria encontrar Exu.


    Lá chegando foi logo interpelada por ele:


    – Boa tarde, boa mulher, o que está procurando aqui, em lugar tão remoto?


    – Procuro por um certo adivinho muito famoso, conhecido como Orunmilá. Poderias me informar sua direção? – disse Oxun disfarçando a voz.


    – Orunmilá?... – perguntou Exu, fazendo-se de tolo. – Sim, claro! Pois não é que este tal adivinho mudou-se sem que ninguém saiba para onde foi? Pois é... é mesmo uma pena... pois até eu costumava consultálo de quando em vez. Mas agora... infelizmente... depois que ele se mudou...


    – Deixa de ser mentiroso, Exu! Bem sabes que Orunmilá continua morando no mesmo lugar em que sempre viveu! – exclamou Oxun deixando-se reconhecer.


    – Continua é? Pois enquanto não voltar a me dar o alimento que sempre me deu, não permitirei que ninguém passe desta encruzilhada em direção à sua casa! – sentenciou o malandro.


    No mesmo dia Orunmilá convocou Exu à sua presença e, depois de pedir desculpas, assumiu com o amigo o compromisso de lhe dar uma parte de tudo o que obtivesse de seus clientes. E, a partir desse dia, sua casa voltou a ficar cheia de gente e a prosperidade pôde novamente ali residir.


    É por isto que, até hoje, Orunmilá pede tudo em dois às pessoas que a ele recorrem, sendo que uma parte oferece de bom grado a seu amigo Exu.
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    O ferreiro e o fole andavam se desentendendo para saber qual dos dois era mais importante no trabalho da ferramentaria.


    – Se te falto, de que forma poderás manter acesas as brasas que tornam maleável o ferro que trabalhas? Sem mim és inútil e, por este motivo, sou mais importante do que tu! – afirmava o fole cheio de vaidade.


    Cansado de tanta amolação, o ferreiro foi pedir orientações a Exu e, para agradá-lo, presenteou-o com uma belíssima faca.


    No dia seguinte Exu compareceu pessoalmente à oficina e, como era de hábito, lá estavam os dois discutindo e o serviço parado...


    – É claro que és muito mais importante que este ferreiro inútil! – disse Exu ao fole. – Queres ver o quanto ele é incapaz? – E dirigindo-se ao ferreiro:


    – Anda, sopra sobre as brasas! Quero ver se podes fazê-las ficarem acesas a ponto de incandescerem o ferro.


    E o pobre homem, sem nada entender, começou a soprar inutilmente sobre os carvões, e, por mais que se esforçasse, não obtinha nenhum resultado. Os carvões mantinham-se apagados como no momento em que ali foram colocados.


    – Vês o quanto és fraco e inútil? – gritou Exu, humilhando ainda mais o ferreiro.


    – Agora, amigo fole, mostra-nos o quanto és poderoso. Deixa que eu amarre tua boca à entrada da forja para que nada se perca do teu sopro arrasador.


    Tocado em sua vaidade, o fole permitiu que Exu amarrasse sua boca à entrada da forja e, com alguns poucos sopros, acendeu as brasas. Imediatamente, os ferros ficaram incandescentes e prontos para ser trabalhados.


    – Agora que este tolo já sabe qual de nós dois é o melhor, solta-me Exu, para que eu possa dar as ordens em seu trabalho! – solicitou o fole cheio de orgulho.


    – Soltá-lo? Mas por nada deste mundo!... – surpreendeu Exu. – Teu lugar é aí, com a boca sobre as brasas, atiçando-as para que o ferreiro possa trabalhar em paz. Agora já deves saber qual dos dois é tolo e qual dos dois é mais importante dentro de uma oficina.


    A partir de então os foles têm suas bocas permanentemente presas às forjas e, sempre que precisa de seus préstimos, basta ao ferreiro espremer suas barrigas para que logo entrem em ação.

  


  
    [image: wb_9788534703840_0018_002.jpg]


    Naquele tempo Orunmilá era muito pobre e ainda não era conhecido por ninguém.


    Certo dia, sua mulher pediu que lhe comprasse um escravo pois estava precisando de ajuda no serviço caseiro.
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